Biotecnologia aplicada à agricultura.
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A forte demanda por alimentos e por biocombustíveis exerce uma grande pressão pela expansão da área agricola, o que é uma das maiores ameaças para as áreas de vegetação nativa. A biotecnologia, com o uso de plantas geneticamente modificadas, pode contribuir para a sustentabilidade do meio ambiente de diversas formas. Há uma grande polêmica sobre o uso de OGM na agricultura, mas os riscos da biotecnologia levantados nas discussões são desprezíveis, havendo um grande conjunto de evidências científicas neste sentido e um amplo apoio de renomadas sociedades científicas em prol da biotecnologia. A sociedade brasileira não tem acesso a estas informações, fruto de um grande desequilibrido de forças: os setores contrários à biotecnologia têm tido muito maior penetração na mídia que a comunidade científica. Este é o foco desta apresentação.

É um senso comum que toda tecnologia, é necessário realizar uma análise de risco, sempre levando em consideração a contraparte selvagem, não geneticamente modificada (GARCIA-ALONSO et al., 2006). Há grande documentação que comprova a inexistência de riscos e danos consideráveis ao meio ambiente e à saúde humana no caso de culturas resistentes a pesticidas e a pragas, conforme detalhado abaixo.
Os efeitos benéficos da biotecnologia, inclusive o de plantas com genes Bt para resistência a insetos, são reconhecidos pela Entomological Society of America, uma das mais reputadas no estudo de insetos. Em seu “position paper”, é apontado que plantas resistentes a insetos provavelmente reduzirão o uso de pesticidas de amplo espectro. Isso poderá ampliar a densidade de inimigos naturais, melhorando o controle biológico. Adicionalmente, como os pesticidas sintéticos, embora aplicados num local determinado, podem disseminar para a vegetação circundante, onde eles podem suprimir espécies não pestes. Já as plantas transgências produzem compostos pesticidas somente em suas células, contornando os efeitos chamados não-alvo. 
Com relação à toxicidade para seres humanos, a “American Toxicology Society”, que reune os mais brilhantes pesquisadores em toxicologia dos EUA, atesta claramente que há um grande conjunto de evidências científicas que indicam que os alimentos derivados de OGM não apresentam riscos adicionais aos encontrados nas variedades não geneticamente modificadas (SOCIETY OF TOXICOLOGY, 2002). Até mesmo a Entological Society of America ponta que os estudos científicos indicam a ausência de efeitos adversos na saúde humana, já que a proteína Bt é usada há mais de 20 anos. 
Existem diversos outros tópicos que são constantemente levantados por certos setores que se opõem à biotecnologia. Por exemplo, é citado que o DNA de plantas GM poderia ser transferido para microrganismos do solo. Embora isso seja teoricamente possível, na prática é desprezível conforme estudo da British Society for Antimicrobial Chemotherapy (BENNETT et al., 2004), em um outro estudo científico (DE VRIES J. & WACKERNAGEL, 2004). 

Muito é comentado que alimentos derivados de OGM apresentam riscos à saúde, mas a sociedade tem relativamente pouca informação sobre os benefícios para a saúde. Concretamente, no caso de milho Bt, há redução de fumonisina, toxina de fungos que afeta seres humanos, conforme estudo de campo feito na Europa (BAKAN et al., 2002). Recentemente, um grupo publicou um trabalho demonstrando redução de uso de inseticidas em lavouras de algodão Bt e conseqüente diminuição na intoxicação de agricultores (HOSSAIN et al., 2004). No caso brasileiro, onde há grande desinformação pelos agricultores, essa tecnologia teria um grande impacto social. Este é um ponto central da questão: ao protelar a adoção da biotecnologia, impede-se que se reduza o uso de pesticidas e de agricultores intoxicados, o que é contrário aos interesses da sociedade. Já um longo estudo sobre o cultivo de beterraba resistente a glifosato mostrou efeitos positivos na redução de gases do efeito estufa (decorrente de menos maquinário no campo) e na poluição de água (BENNETT et al., 2004).
Em todos os casos, as sociedades científicas apontam que são necessários estudos caso a caso antes da liberação comercial. No caso dos eventos em questão nesta audiência pública, já não há dúvidas da segurança para meio ambiente e saúde humana. É fundamental que a sociedade tenha acesso a toda a informação cientificamente fundamentada.
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